
"É preciso ter 
objetivo, mas 
o político não 
é só quem tem 

objetivo, é 
quem constrói 

o caminho" 
■■•■■.....m• 

CELSO LAFER 

FHC, presidente e intelectual 
cance de sua diplomacia presiden-
cial e o caminho do investimento 
no soft power da credibilidade e da 
confiabilidade das políticas públi-
cas do País - no âmbito das quais 
cabe um destaque especial para o 
tema da estabilidade da moeda. 
Daí, igualmente, no âmbito regio-
nal, o papel que o Brasil está tendo 
como fator de organização do espa-
ço sul-americano (pág. 91) e para a 
qual a sua Presidência vem contri-
buindo, por intermédio do impul-
so, lastreado no entendimento Ar-
gentina-Brasil, dado ao Mercosul, 
como pilotis de sustentação de to-
do o edifício sociopolítito-econômi-
co da América do Sul (pág. 127). 

O presidente, como sociólogo, 
tem a sensibilidade moderna para 
impulsionar as "políticas da vi-
da", que são as que lidam com a 
violência, o trânsito nos centros ur-
banos, o meio ambiente, para iden-
tificar a dimensão mais ampla da 
segurança pública (que transita 
por droga, lavagem de dinheiro, 
contrabando); para sublinhar e en-
caminhar, por meio de uma visão 
abrangente da política dos direi-
tos humanos, que é parte integran-
te da identidade social-democráti-
ca do seu governo, temas como ra-
ça e classe, índios e o MST. O pre-
sidente, como político e politólo-
go, conhece na teoria e na prática 
o quebra-cabeças da Federação e 
as dificuldades que apresenta pa-
ra a reforma tributária; a relevân-
cia e as dificuldades da reforma 
política e da reforma do Judiciá-
rio; as resistências a reformas do 
Estado nas suas funções econômi-
cas e sociais, que são todas meios , 
de mudança e, por isso mesmo, ob-
jetivos de seu governo. 

Como pavimentar o caminho 
para esses objetivos? 
No livro há impor- 
tantes considerações 
sobre os partidos e 
como deixaram de 
ser a alavanca para 
se converter, mais 
modestamente, nu- 
ma das alavancas do 
processo político (pá- 
gs. 242-243); sobre a 
importância da sus- 

tentação das reformas por uma so- 
ciedade civil mais dinâmica (pág. 
241); sobre o processo decisório do 
Congresso (pág. 238); sobre o pa- 
pel crítico das alianças, tanto para 
a microgovernabilidade dos 
apoios quanto para a macrogover- 
nabilidade dos objetivos. Sem 
alianças, e essa é a lição da Histó- 

O Presidente Se-
gundo o Soció 
logo - o gran- 

de depoimento-entre-
vista de Fernando 
Henrique Cardoso a 
Roberto Pompeu de 
Toledo - é um livro 
muito rico nas suas 
análises do Brasil e 
do mundo e extrema-
mente interessante 
na sua avaliação so-
bre a dinâmica e' as 
realidades do exercí-
cio do poder. Compor-
ta, por isso mesmo, 
múltiplas aborda-
gens. Neste comentá-
rio vou seguir a indi-
cação do título, que, ao propor a re-
lação entre o ator político (o presi-
dente) e o observadoí.-analista da 
realidade (o sociólogo), convida a 
uma reflexão sobre o tema dos inte-
lectuais e o poder. 

Esse tema é relevante, pois a ati-
vidade intelectual - que consiste 
na produção e transmissão de 
idéias - é muito necessária para a 
ação política nas sociedades con-
temporâneas. Com  efeito, essas se 
caracterizam pela complexidade, 
pela mudança constante, pela de-
mocratização impulsionada pelo 
grande número e pela presença da 
mídia no cotidiano das pessoas. Re-

, querem, assim - e é evidentemente 
o caso do Brasil -, tanto princípios 
e valores que apontem rumos nas 
incertezas das transformações 
quanto saber técnico apto a prover 
conhecimentos-meio, para tradu-

. zir os rumos apontados e os valo-
res escolhidos em políticas públi-
cas viáveis. 

No exercício de sua atividade e 
na medida em que estão interessa-
dos na vida pública (o que nem 
sempre acontece), os intelectuais 
tendem a fazer a crítica do poder. 
Essa tendência se explica, pois a 
atitude crítica, na tradição filosófi-

- ca que nos vem do "Iluminismo" 
do' século 18, está associada ao 

- exercício desse papel na sociedade. 
Os intelectuais podem, igualmen-
te, legitimar o poder ao sustentá-lo 
perante a opinião pública, explici-
tando as razões e destacando as 

' realizações do governo. ' Também 
èstá normalmente ao alcance dos 

. intelectuais influenciar o poder ém 
múltiplas tarefas de assessoria - di-
retas ou indiretas -, nas quais.fre-
qi:entemente o domínio de um `sa-
ber técnico, como a economia mi o 
direito, é a base da influência. Po- 

- —dem, finalmenter  ex.ereeT--o--poder 
Essa hipótese não é usual, como se 
comprova até mesmo pela história 
brasileira, na qual Fernando Henri-
que Cardoso é um caso singularíssi-
mo de grande intelectual eleito, 

- exercendo democraticamente a 
Presidência da República. 

A passagem de um intelectual, 
de consciência crítica, de legitima-
dor ou de conselheiro do poder 

' (funções que Fernando Henrique 
Cardoso exerceu no seu percurso) 
a ator político preponderante e de-
cisivo para a vida pública (o que, 
no caso de Fernando Henrique Car-
1oso, culminou com a Presidência 
da República) é muito rara. E é 
muito rara porque, para ser bem-
sucedido, o intelectual no poder 
precisa lidar, de forma apropria-
da, com os desafios da prática e da 
ação e os da.afirmação da vontade, 
para os quais não o prepara a sua 
experiência de intelectual, voltada 
para a elaboração de teorias, o cul-
tivo do pensamento e o exercício 
da razão. Assim, ainda que as dico- 

' tomias teoria-prática, pensamento-
ação, razão-vontade sejam consti-
tutivamente complementares, o in-
telectual, porque está normalmen-
te' menos afeito ao segundo termo 
dessas dicotomias, freqüentemente 
se caracteriza por uma razoável do-
se de imperícia no trato direto com 
a realidade política. 

Sobre esse potencial de imperí-
cia dos intelectuais no trato direto 
da realidade política há uma suges-
tiva análise de Afonso Arinos, 
quando, nas suas memórias (A Es-
calada, págs. 261-265), evoca a tra-
jetória de San Tiago Dantas, por 
ocasião do seu falecimento, em 
1964. San Tiago Dantas teve, na vi-
da pública brasileira, como deputa-
do, ministro do Exterior e da Fa-
zenda e importànte liderança polí-
tica, um luminoso e irradiante po-
der de raciocionar, lastreado nu-
ma sólida e abrangente cultura. En-
tretanto, não conseguiu levar a 
bom termo nem o controle da infla-
ção nem as lúcidas reformas da so-
ciedade brasileira que propôs. Não 
logrou, igualmente, o respaldo do 
Congresso para ser, na vigência do 
parlamentarismo, primeiro-minis-
tro e não conseguiu posteriormen-
te evitar, com as suas iniciativas, a 
queda do governo de João Gou-
lart. Entende Afonso Arinos que a 
falha "de uma inteligência política 
superlúcida, como a de San Tiago, 
é que, abandonado ao seu próprio 

movimento e distan- riam os franceses, à tous les azi-
ciado da sensibilida- muts" (pág. 58). 
de, tende invencivel- 	No capítulo IV do livro, pensan- 
mente a sobrepor, ao do a mudança - ou seja, o objetivo 
que é, aquilo que de- e o caminho -, FHC reflete sobre a 
ve ser". Se, continua leitura marxista e funcionalista da 
Afonso Arinos, no mudança para, sem deixar de le-
campo do direito - var em conta as contribuições que 
no qual, realço eu, trazem, explorar o que chama a 
San Tiago foi grande "teoria do curto-circuito". Ele 
como jurista e advo- exemplifica a mudança pelo curto-
gado, assim como, pa- circuito provocado pela comoção 
ra dar outro exem- que percorre todos os segmentos 
plo, o foi Rui Barbo- da sociedade com o que observou 
sa, na Primeira Repú- na França de maio de 1968, na Po-
blica -, em função da lônia do início dos anos 80, com o 
prevalência da lógica movimento operário de Walesa, e 
das normas, se pres- na URSS de Gorbachev. São ex-
supõe que o dever-ser pressões, no entender de FHC, do 
sobreleva o ser, "em curto-circuito ancorando a teoria, 

política não se pode atingir ao que na vida política brasileira, o movi-
deve ser senão pelo que é". A incur- mento das diretas já (que foi a faís-
são pelo que é - pedregosa, muitas , ca que promoveu a desagregação fi-
vezes pantanosa, freqüentemente nal do regime militar) e o Plano 
irracional -, San Tiago foi incapaz Real (que foi um fato político-eco-
de empreendê-la com sucesso. Nas nômico bem-sucedido porque res-
palavras de Afonso Arinos, toma- pondeu ao saturado cansaço da so-
va "pelo real o que não era propria- ciedade brasileira com a inflação). 
mente fantasia, mas aparência Nesse processo há um papel im-

portante para a criatividade das 
"artes da ,  política", artes que FHC 
muito apreciou na sua estreita con- 

Os riscos para o conhecimento vivência com Franco Montoro e 
da política envolvidos no hiato en- Ulisses Guimarães - homens públi-
tre pensamento e ação foram, no cos mencionados com freqüência 
plano teórico, realçados por Han- no livro. Essa arte, que diferencia 
nah Arendt na sua crítica à tradi- o conhecimento "de fora" e "de 
ção da filosofia política. Nessa críti- dentro" da política, está na basè 
ca, lastreada nas rupturas e descon- da asserção de FHC: "A responsa-
tinuidades do século 20, contesta / bilidade do político é fazer as coi-
ela a propriedade da investigação sas andarem. É pavimentar o ca-
conceitual divorciada da experiên- minho. Mas para isso é preciso sa-
cia. Daí o apreço arendtiano por ber como se faz para as coisas an-
autores como Maquiavel, Montes- darem. E então é preciso ter pa-
quieu, Tocqueville, os founding fa- ciência" (págs. 346-347). 
thers da Revolução Americana, Se a paciência é necessária para 
que, em contraste com os filósofos, a ação política e integra o ,tempo, 
escreveram sobre a política "de concreto do político - 
dentro", e não "de fora". É por es- que é distinto do tem-
sa razão que o primeiro e meritório po mais abstrato do in-
ponto que gostaria de destacar, nes- telectual -, ele só é um 
te comentário sobre O Presidente ingrediente de mudan-
Segundo o Sociólogo, é a qualidade ça se o ator político ti-
da contribuição que traz o conheci- ver uma visão - o "dis-
mento "de dentro", e não "de fo- curso geral" (pág. 
ra" da política. Com  efeito, o presi- 346) - e não perder o 
dente, instigado pelas relevantes sentido da História 
perguntas de seu entrevistador Ro- (pág. 347). Qual é o 
berto Pompeu de Toledo, mantém "discurso geral" que 
uma inequívoca e superior capaci- O Presidente Segundo o Sociólogo 
dade de ser um grande analista-ob- explicita e articula, ou seja, o "qua-
servador de sua ação, operando, as- dro mental" que permite contex-
sim, um dialético e dialógico desdo- tualizar a informação fragmenta-
bramento funcional entre teoria e da do mundo complexo em que vi-
prática, pensamento e ação, razão vemos (pág. 166) e é uma dimen-
e vontade, que são, como lembra são do pensar (do sociólogo), neces-
Bobbio, as dicotomias configurado- sário para o julgar da conjuntura 
ras do tema da relação entre os in- (do presidente)? 

--teleetuais e o poder,- 	- - -FHC é um- se-ha/ar-que-pensou-e --ria-e-m-nosso -país, _a-alternativa é 
Nesse contexto do jogo das dico- pesquisou a realidade brasileira, es- queda ou golpe (pág. 40). Dessas 

tomias - e das relações dos intelec- tudou os problemas mundiais e as- considerações e de outras proma-
tuais com o poder - há uma obser- socia, na sua reflexão, a vivência na, no meu entender, o juízo refle-
vação no livro sobre o conhecimen- da política. Sabe que a sociedade xivo do presidente-sociólogo sobre 
to "de dentro" e "de fora" da politi- brasileira é uma mistura especial como, para voltar a Afonso Ari-
ca. Como aponta o presidente, de hierarquia e mobilidade e é pre- nos, atingir o que deve ser pelo que 
uma das dificuldades que por ve- ciso - e disso os políticos, por obra é. Em síntese, diria, para usar a lin-
zes encontra atualmente na discus- da democracia, têm muito mais guagem de Bobbio, que, descendo 
são com os seus companheiros de consciência que os demais setores do céu das idéias para a terra dos 
academia, em especial os que co- do País - abrir o espaço de oportu- fatos e pensando nos "nós a ser de-
bram iniciativas e realizações, é o nidades para os pobres e atender satados", para o Brasil responder 
fato de estes, por não conviverem às exigências imperativas de imiti- às exigências do seu dever-ser, não 
com ela, desconhecerem as "engre- são. Vê no conservadorismo brasi- dá para, com voluntarismo e exalta-
nagens" e o seu peso na realidade leiro menos uma "direita política" ção, cortar os nós que emperram o 
política. Por isso, pondera: "Políti- e mais um atraso de cabeça e de desenvolvimento e comprometem 
ca é o caminho, não é o objetivo. É costumes (pág. 37) ,  que pode ser as legítimas aspirações de justiça 
preciso ter objetivo, mas o político qualificado como uma prática so- do País. É preciso desatá-los por in-
não é só quem tem objetivo, é quem cial conservadora (pág. 212). En- termédio da arte da convivência hu-
constrói o caminho" (pág. 306). 	tende, nesse contexto, numa análi- mana que é a política num sistema 

que cabe ao PSDB -
combinando o merca-
do e um Estado efi-
ciente e, por isso, de-
sinflado - estar no 
centro, olhando para 
a esquerda (pág. 212) 
e valer-se da porosi-
dade e plasticidade 
da sociedade brasilei-
ra para processar a 
mudança (pág. 275). 

O Brasil está no 
mundo e FHC, pensando na mu-
dança e na impossibilidade, hoje, 
do desenvolvimento em isolamen-
to, discute com extraordinária ar-
gúcia a diluição entre o "interno" e 
o "externo" trazido pela globaliza-
ção. Registra como o processo de 
interligação dos mercados e dos sis-
temas produtivos (que estudou co-
mo sociólogo) se viu aguçado, na 
década de 90, pela aceleração dos 
fluxos financeiros, no âmbito do 
qual "o virtual passou a comandar 
o real" (pág. 84). Sublinha o impac-
to disso para a governabilidade 
dos países, dadas as limitações da 
escala do Estado nacional - mes-
mo para países de dimensão conti-
nental como o Brasil. Porque_ esse 
problema é global e representa 
uma vulnerabilidade nacional, o 
seu objetivo de política externa é 
construir a autonomia pela partici-
pação - ou seja, internacionalizar 
para não ser internacionalizado na 
fórmula de Giorgio Napolitano, 
que ele cita (pág. 229) -, asseguran-
do para o Brasil, na ordem interna-
cional em gestação (passível de um 
"curto-circuito", observo-o eu, em 
razão de sua irracionalidade), "um 
lugar na mesa de negociações" 
(pág. 89). Daí o significado e o al- 

criada pelo raciocínio. Criava uma 
realidade lógica que pretendia to-
mar como vital". 

E ele vem 
atuando para 
desatar nós • importantes 

que dificultam 
o nosso 
caminho 

Ainda em matéria de dicoto-
mias, e partindo des- 
sa observação de 
FHC, qual é a relação 
entre o objetivo e o ca-
minho? Hannah 
Arendt lembra que, 
para Marx, o que une 
a teoria à prática é a 
crítica (e seguramen-
te muitos intelec-
tuais, no debate brasi-
leiro, adotam esse 
ponto de partida na análise da rela-
ção objetivo-caminho). Mas Han-
nah Arendt igualmente observou 
que, para Kant, o que liga a teoria 
à prática é o juízo. Dessa coloca-
ção kantiana parte Hannah Aren-
dt para observar que o juízo, como 
faculdade distinta do pensar e do 
querer, é a mais indispensável pa-
ra a ação política. O juízo, na pro-
posta arendtiana, não é e não pode 
ser um juízo determinante, pois os 
"universais" que permitiriam en-
quadrar a realidade debaixo de 
suas categorias são fugidios. Daí a 
relevância, para ela, do juízo refle-
xivo, que é a faculdade de perceber 
o específico de cada situação (e, 
portanto, o caminho) sem perder o 
horizonte de seu significado geral 
(ou seja, o objetivo). 

É para esse problema epistemo-
lógico do juízo que o presidente, co-
mo intelectual, aponta, quando ob-
serva: "A dinâmica da história não 
se dá pela imposição dos univer-
sais sobre os locais, nem com a ex-
plosão dos universais, que se con-
trapõem aos locais. Existem for-
mas de inter-relação" (pág. 98). 
Por isso sublinha que a percepção 
para o juízo sobre a mudança re-
quer "uma sensibilidade, como di- 

Há que abrir 
espaço para 
os pobres 

e atender às 
exigências 
imperativas 
de inclusão 

se política, democrático. Esse, no meu enten-
der, é o juízo que fez e faz o presi-
dente e o intelectual. 

Concluo este artigo com uma 
ressalva e uma avaliação. O mun-
do moderno surge da dúvida meto-
dológica cartesiana e os intelec-
tuais, como seres da razão, e não 
necessariamente da ação, quando 
não têm provas suficientes,' duvi-
dam. Podem, assim, duvidar do 
juízo do presidente e do intelec-
tual que busquei explicitar. O ho-
mem de ação, em contraste, não 
pode prolongar o seu processo de-
cisório com o questionamento da 
dúvida, como pode o intelectual 
no processo de conhecimento e re-
flexão. Governar é escolher, como 
dizia, lapidarmente, Mendès-Fran-
ce. Essa escolha, por mais racioci-
nada e ponderada que seja, tem 
um componente de aposta e, por 
esse motivo, o juízo reflexivo é um 
juízo conjectural. Creio que o juí-
zo do ator e do observador de 
FHC é uma aposta válida. É com 
base nesse juízo que, com a inteli-
gência operacional do político e o 
"quadro mental" do intelectual, o 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso vem atuando para desa-
tar vários importantes nós que difi-
cultam o nosso caminho. 

■ Celso Lafer, professor-titular da Faculda-
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lações Exteriores (1992), embaixador do 
Brasil junto às organizações internacio-
nais com sede em Genebra, é autor de A 
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tica (1995) e A OMC e a Regulamentação 
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